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O ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO E SUAS CONTRIBUIÇÕES NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
Carlos Ryan Silva de Araujo

RESUMO

A educação básica, após o processo de inclusão no ano de 2008 vem ocorrendo grande desfalque na aprendizagem dos alunos com necessidades especiais e até mesmo o avanço das habilidades que devem ser trabalhados para tornar o discente capaz de tomar decisões e resolver simples atos próprios no cotidiano da vida dos mesmos inseridos no sistema. O mesmo tem o objetivo de apresentar algumas reflexões sobre o Atendimento Educacional Especializado na educação básica e termo inclusão de forma mais objetiva e concreta para complementar ou suplementar a sua formação.

PALAVRAS-CHAVE: Inclusão; Habilidades; Discente.

INTRODUÇÃO

      O alunado dos dias atuais inseridos na educação básica sendo de instituições públicas ou particulares estão cada vez apresentando dificuldades de aprendizagem, mas essas barreiras devem ser ultrapassadas para que os mesmos sejam avaliados e que apresentem meios e práticas para desenvolvê-los ou encaminha-los a profissionais competentes para diagnóstico preciso. Muitos são os profissionais que em salas de aula, alunos com distúrbios de aprendizagem e os mesmos não tem conhecimento de tal problema e acaba prejudicando o discente, talvez tendo nas mãos o que poderia solucionar ou encaminhar para outros órgãos.

   Outro grande fato entre a educação básica são os alunos especiais inseridos nas escolas regulares e os profissionais que os recebem não tem nenhuma formação profissional para receber o discente na instituição e muito menos não procura meios e práticas para se auto avaliar ou procurar uma formação continuada para se especializar na área que está sentindo dificuldade o referente trabalho visa apresentar a importância do atendimento educacional especializado e as necessidades que as instituições necessitam para o auxílio dos alunos especiais.

  Todo educador e capaz de conseguir grandes avanços com os alunos com necessidades especiais, basta acreditar e buscar praticas lúdicas e adaptadas para o processo de ensino aprendizagem e a respeito da avaliação tem que ser renovada, atrativa, adaptada e contextualizada e desenvolver um trabalho de observação com esses alunos com distúrbios de aprendizagem para trazer esse meu lúdico para a sala de aula.

  Para que o trabalho do atendimento educacional especializado possa fluir deve enfatizar sempre um diálogo do desenvolvimento do discente nas suas habilidades e evolução com os demais profissionais do meio educacional onde o mesmo está inserido para que todos tenham o mesmo foco que é o desenvolvimento psicológico, social e educacional do aluno. 
AS SALAS DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS COMO AUXILIO PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
  A educação inclusiva foi inserida nas escolas regulares, a pouco tempo, pois os profissionais que não estavam preparados para receber tais alunos e os mesmos estão cada vez mais se distanciando das suas práticas 

    No ano de 2008 com implantação das salas de recursos multifuncionais nas referidas escolas, teve-se um grande apoio para a inclusão e a orientação dos profissionais nas instituições, criando um elo de renovação das práticas pedagógicas, pois a inclusão não veio apenas para alunos especiais mas para toda a escola em si quebrando todas as barreiras arquitetônicas e atitudinais, pois é um grande problema que atualmente precisa ser vencida.
Com a chegada da inclusão nas escolas regulares a cada dia está se notando a falta de conhecimento sobre a importância do atendimento educacional especializado que o mesmo e  um trabalho diferenciado com os alunos que apresenta distúrbios de aprendizado e outras especialidades, temos que conhecer a importância de ter um conhecimento nesta área para entender o seu aluno, e criar um elo com a os professores das salas de AEE na troca de conversa formal entre o desenvolvimento do discente acompanhado ou seja ter um vínculo maior em entre professores de salas regulares, família e profissionais.
  A sala de recursos multifuncionais conhecida como (AEE) Atendimento Educacional Especializado visa atender o aluno em horário oposto da escola regular e é oferecido nas redes públicas e estaduais de ensino a todas as crianças que são diagnosticadas com alguma necessidade ou distúrbio de aprendizagem favorecendo uma atividade diferenciada da escola básica.

    De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica no Art.2, afirma a função das salas de Atendimento educacional especializado:

O AEE tem como função complementar ou suplementar a formação do aluno por meio de disponibilização de serviços, recursos de acessibilidade e estratégias que eliminem as barreiras para plena participação na sociedade e desenvolvimento de sua   aprendizagem. (BRASIL, 2009.p: 302).

   O mesmo ressalta que o atendimento vem auxiliar o professor em suas estratégias e metodologias e trazer para os alunos suporte referente ao ensino aprendizagem quebrando as barreiras do preconceito da sociedade e pais e responsáveis das referidas instituições de ensino.

  O referido atendimento é oferecido gratuitamente em todo sistema de ensino público, as salas são acompanhadas por profissionais capacitados para tal função como afirma  Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica no art.2 ‘’ para atuação do AEE, o professor deve ter formação inicial que o habilite para o exercício da docência e formação especifica pra a educação especial, (pág.304)’’, então tal afirmação mostra que o exercício dos profissionais e sua formações tem que ser de qualidade para tal atuação.  
  O atendimento educacional especializado é oferecido para todos os alunos da escola onde é oferecido, da mesma forma para demais alunos de outras instituições próximas a referida escola onde não e oferecido o atendimento, e de inteira responsabilidade e obrigatoriamente para a instituição receber esses alunos.

   De acordo com as obrigações do docente que atua no atendimento educacional especializado referente ao material e as atividades trabalhadas ressalta as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica no Art. 13: 

São atribuições do professor do Atendimento Educacional Especializado:

l- Identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos de acessibilidade e estratégias considerando as necessidades específicas dos alunos públicos-alvo da educação especial

II-  Elaborar e executar plano de Atendimento Educacional Especializado, avaliando a funcionalidade e a especialidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade.

III- Organizar o tipo e o número de atendimento do aluno na sala de recursos multifuncionais.

   Com a afirmação acima podemos analisar a importância do professor da sala de recursos multifuncionais, o mesmo dar ênfase as habilidades e necessidades dos educandos de forma ampla para ter mais acesso a respeito do ensino e aprendizagem e desenvolvimento do aluno no pensar e tomar decisões de forma clara e precisa. 

  Os alunos com necessidades especiais estão aumentando a cada dia, seja ele com diagnostico ou não, mas sendo devidamente matriculado na educação básica os mesmos devem ser acompanhados de um relatório para apontar as habilidades e competências para o mesmo ser investigado e tratamento adequado para tal dificuldade de aprendizagem ou fator refente aos demais apontados desenvolvendo um trabalho de observação nos alunos com distúrbios de aprendizado
De acordo com a secretária de educação especial, ressalta:

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) nas salas de recursos multifuncionais se caracteriza por ser uma ação do sistema de ensino no sentido de   acolher a diversidade ao longo do processo educativo, construindo-se num serviço disponibilizado pela escola para oferecer o suporte necessário as necessidades educacionais especiais dos alunos, favorecendo seu acesso ao conhecimento (BRASIL. p. 15)

    Na concepção atual das escolas inclusivas se fundamenta nas diferenças humanas da aprendizagem, de raça, cor ou crença e a mesma e centrada nas habilidades e competências dos alunos. A escola para ser inclusiva precisa quebrar as barreiras arquitetônicas das instituições deixando as acessíveis e adaptadas para recebimento dessa clientela para se de fato inclusiva, ter acesso e um dos primeiros meios o processo de inclusão, outro grande processo deve ser ultrapassado e excluído são as barreiras atitudinais, das atitudes na sociedade, escola e em todo meio, mostrando que todo ser humano e capaz de evoluir, socializar se, mas respeitando suas potencialidades.
      Conforme a Secretaria de Educação Especial, sala de recursos multifuncionais.

O desenvolvimento de estratégias de aprendizagem, centradas em um novo fazer pedagógico que favoreça a construção de conhecimentos pelos alunos, subsidiando-se para que desenvolvam o currículo e participem da vida escolar. (BRASIL, p.13) 

    Então podemos perceber que as salas de recursos multifuncionais apresentam muitas competências para desenvolvimento das habilidades dos educandos inseridos nesse atendimento diferenciado, esse atendimento e oferecido como uma nova pratica e um novo fazer para despertar o interesse, o estimulo e toda parte motora que irá favorecer no desenvolvimento cognitivo dos mesmos. 

O ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (AEE) E O ATENDIMENTO NA EDUCAÇÃO BÁSICA.

No século XXI as demandas educacionais na educação especial vêm crescendo a cada dia, em vários municípios do nosso Brasil ainda não oferecem este atendimento (AEE), muitas das vezes por não ter conhecimento do mesmo e outras vezes por não terrem interesse com uma educação de qualidade seja gestores, supervisores e demais profissionais da área da educação.

A atitude positiva da gestão da escola, o trabalho colaborativo desenvolvido por toda a equipe escolar em parceria entre a escola e família, a organização dos recursos e a atenção ás necessidades de cada aluno formam uma estrutura básica para melhorar a qualidade da educação. (BRASIL, p15).   
    A citação acima reforça que todo corpo docente deve trabalhar em equipe com parceria da família para uma educação de qualidade e que seja proveitosa para ter rendimento, desenvolvimento no meio de atuação e apresentando a importância do atendimento educacional especializado e as necessidades que as instituições necessitam para o auxílio dos alunos especiais.  
O atendimento educacional especializado (AEE) trabalha em parceria com os professores, pois todo o corpo docente da escola, para que tenha suporte para complementação e suplementação de uma educação básica dentro dos critérios de atendimento.

 Os municípios brasileiros em sua grande parte oferece atendimento especializado (AEE), mas só tem salas de classe A ou B, em cidades desenvolvidas ao contrário de uma pequena cidade que tem apenas de 3 a 4 mil habitantes, que tem crianças com necessidades especiais que precisa de atendimento e o próprio município não oferece tal atendimento e muito menos não procura buscar meios para implementar na escola mãe da cidade que recebe a maior demanda de alunos, diante deste ponto do AEE precisa crescer muito tanto de profissionais como de recursos em vários municípios em nossos estados e municípios de pequeno porte.

A sala de recursos multifuncionais é um espaço para realização de atendimento educacional especializado de alunos com dificuldades de aprendizagem, superdotação, autismo, disgrafia, dislexia, TGD, seja estas especialidades permanentes ou temporárias compreendidas e estabelecida pelas diretrizes da educação especial.
O professor da sala de recursos multifuncionais (AEE) deve ser graduado ou pós-graduado, devendo ter sempre participa de formações continuadas para a área. As atribuições do docente da sala de recursos multifuncionais de deve atuar nas atividades de complementação e suplementação para a formação de habilidades do educando, mas deve atuar diretamente com o professor de classe regular para a definição de estratégias pedagógicas que favoreça o aluno a sua necessidade educacional ao seu currículo.
A educação especial está se evoluindo, em grande parte nas escolas de grande porte tendo suporte necessário para a inclusão, muitas escolas e profissionais pensam que inclusão e apenas receber o aluno na escola, mas o grande problema está à frente muitos profissionais não estão preparados para receber estes alunos, porque não oferece capacitações para formação, a pouco tempo atrás o aluno tinha que ser integrado a escola ou seja o método de integração que e o aluno se adaptar a meio educacional, já nos dia atuais o tal método está inverso os professores e a escola  deve se integra aos alunos especiais dentre sua pratica e sua metodologia de ensino, quebrando todas as barreiras do preconceito  que são muitas não tanto arquitetônicas mas atitudinais.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a realização do presente trabalho é possível afirmar que o atendimento educacional e tanto as salas multifuncionais possam crescer e trazer para os alunos especiais para complementar e suplementar a sua educação. Assim, além de trazer melhorias para o meio educacional, ele cria um vínculo com os alunos, professores e família. 

O papel do professor do atendimento educacional especializado e das salas multifuncionais é criar um vínculo, ou seja, parceria para que o seu trabalho de integrar suas habilidades e competências para que seja um total responsável por seus hábitos familiares e sua vida diária. 

 Assim, podemos afirmar que para exercer esta nova profissão tão importante atualmente, é de suma importância à formação especializada, cursos de capacitação e averiguação do seu desempenho, pois como vimos são inúmeras as competências para os professores atuantes nessas áreas.  
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